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			Capítulo 1

			 

			– Isto é tudo como o recordava, senhor Ashton?

			A pergunta inocente de Jimmy, o motorista, enquanto levava Drake através de um lugar de que não gostava, afastou-o. Sim, o lugar em que nascera continuava a ser tão aborrecido e deprimente como o recordava. A sua memória não lhe mentira. 

			Olhou através dos vidros fumados do veículo e viu os edifícios velhos e o ambiente de desespero que flutuava no ar. Sentiu um nó no estômago que se parecia muito com náuseas. Estaria louco por pensar em regressar àquele lugar quando só sentira sofrimento e dor? Era incrível que ele tivesse deixado que a sua empresa de arquitetura aceitasse um contrato do município daquela localidade para construir umas moradias de preço acessível e de uma estética agradável que servissem para atrair novos residentes para a zona. 

			Ele atribuía-o a um momento de loucura. Nem sequer conseguia entender porque alguém quereria viver naquele buraco. Enquanto os seus olhos cinzentos observavam as cenas deprimentes por que passavam, as lembranças dolorosas do passado encheram-nos de lágrimas. 

			Afastou os pensamentos e apercebeu-se de que Jimmy continuava à espera de uma resposta. 

			– Sim, lamento dizer que continua a ser exatamente como o recordava. 

			– Certamente, precisa de uma mudança – indicou Jimmy, olhando para ele através do espelho retrovisor. 

			– Onde cresceste, Jimmy? – perguntou Drake. 

			– Nasci e cresci em Essex. A minha família não tinha muito dinheiro, mas conseguimos seguir em frente. Houve de tudo, sorrisos e lágrimas – declarou, com um sorriso. 

			Drake obrigou-se a sorrir também. Gostaria de dizer o mesmo da sua infância, mas, depois de a mãe os abandonar, não houvera muitos sorrisos em sua casa. Fora criado pelo pai, mas fizera-o com raiva e ressentimento, o que ensinara a Drake a não exigir muito. Até os pedidos mais básicos enfureciam o pai e transformavam-no num ser especialmente cruel. Por isso, Drake aprendera depressa a ser autossuficiente e a encontrar os seus próprios recursos. Não tivera outro remédio. 

			Inclinou-se para o banco do condutor e indicou com a mão. 

			– Para ao fundo da rua principal e, depois, vai estacionar, Jimmy. Acabei de ver uma cafetaria e preciso de um café e de alguma coisa para comer. Também tenho de rever alguns papéis. Dá-me pelo menos algumas horas. Depois, ligo-te para vires buscar-me. 

			– Claro, senhor Ashton. Quer levar o jornal?

			– Obrigado. 

			O cheiro do café foi como o canto de uma sereia. Fê-lo entrar na cafetaria que vira ao passar. Há anos, quando era apenas uma criança, aquele edifício albergara a papelaria onde o pai comprava o jornal e o tabaco e, mais tarde, quando se transformara num pequeno supermercado, também as latas de cerveja... 

			Aquela lembrança amarga ameaçava estragar-lhe o pequeno-almoço, por isso afastou-a da sua mente com a mesma precisão com que eliminava os e-mails não desejados da caixa de entrada do seu correio eletrónico. Concentrou-se na seleção ampla de bolos, croissãs e madalenas que oferecia. O seu estômago começou a protestar de fome. 

			Normalmente, bebia um café instantâneo e comia uma torrada queimada porque tinha sempre pressa. Decidiu que tinha de contratar uma governanta que soubesse cozinhar. A última que tivera era uma maníaca da limpeza, mas não sabia cozinhar. Drake despedira-a. Naquela manhã, precisava de algo mais consistente, sobretudo por causa do que tinha de fazer. Fosse o que fosse que sentia sobre a cidade que o vira nascer, pensaria naquela visita com a sua distância profissional habitual. Afinal de contas, estava ali para dar uma vista de olhos imparcial. Era a primeira coisa que tinha de fazer antes de começar o trabalho com os outros profissionais para a recuperação de uma zona que estava velha e abandonada. 

			Ao princípio, rejeitara a ideia. As suas lembranças da zona não albergavam nenhum sentimento que desejasse voltar a experimentar. A maior parte do seu trabalho era feito no setor privado e, até àquele momento, Drake mostrara-se disposto a fazer com que continuasse a ser assim. Afinal de contas, tornara-se muito rico desse modo e conseguira afastar-se dos rigores da infância e da juventude. No entanto, decidira aceitar aquele trabalho como uma espécie de catarse, como uma oportunidade de apagar para sempre aquela parte dolorosa do seu passado. Para além de regenerar a cidade em que crescera, Drake tinha a intenção de demolir a antiga casa e construir algo muito mais bonito no seu lugar. 

			O pai cruel já estava morto há muito tempo, mas aquele pequeno gesto ajudaria Drake a libertar-se da ligação que ainda o unia ao seu progenitor. Imaginava-se a enfrentá-lo e a dizer-lhe que, apesar do modo desprezível como o tratara quando era criança, não ia permitir que continuasse a afetar a sua vida. Sim, demoliria a casa e construiria alguma coisa no seu lugar que fosse testemunho do único membro da família que tinha um pouco de integridade.

			Aquele sentimento impulsionara-o a aceitar aquele trabalho e a tratá-lo como qualquer outro projeto dos que aceitava. Tinha a intenção de aplicar as suas habilidades e os seus conhecimentos para conseguir fazer com que aquela zona se transformasse num lugar completamente diferente. 

			Até àquele momento, pensara que o melhor modo de enfrentar as lembranças tristes da sua infância era relegá-las para o passado e tentar esquecê-las. Isso nem sempre funcionava, mas, pelo menos, a sua política de se concentrar unicamente no que tinha à frente dele ajudara-o a conseguir lucros que estavam além do que sempre sonhara... 

			– Bom dia! O que vai ser?

			Drake levantou o olhar e encontrou os olhos castanhos mais brilhantes que vira em toda a sua vida. Ficou simplesmente hipnotizado. Não conseguia pensar. A dona daqueles olhos era uma rapariga de uma beleza arrebatadora. Estava vestida muito simplesmente, com uma t-shirt verde com o logótipo da cafetaria e umas calças de ganga. Um avental azul ajustava-se à cintura estreita. Aquelas roupas tão comuns enfatizavam ainda mais como era encantadora. 

			Tinha o cabelo escuro preso numa trança. As feições dela eram sublimes. O único vestígio de maquilhagem que Drake conseguia detetar era uma ligeira linha escura que lhe delineava as pestanas inferiores. Pareceu-lhe muito refrescante. Muitas mulheres vestiam-se para ir trabalhar como se fossem a uma festa. Também se apercebeu de que se parecia um pouco com a atriz italiana que tanto admirava... Só que a mulher que tinha à frente era muito mais bonita. 

			Drake não estava pronto para o prazer que se apoderou dele. Olhou para ela fixamente e sentiu-se como se estivesse a perder-se naqueles olhos. Não conseguia desviar o olhar. Parecia um adolescente. 

			– Queria um café americano, dois croissãs e... Tem alguma coisa salgada, como um panini? Hoje tenho muita fome. 

			Ela esbugalhou os olhos como se tivesse achado graça àquele comentário, mas desviou rapidamente o olhar. 

			– Não temos paninis, mas posso fazer-lhe um croissã torrado com bacon ou até com ovos e bacon. 

			Quando ela voltou a olhar para ele, Drake viu que o sorriso cortês que lhe oferecia era muito contido. Teria percebido o efeito que tinha nele? Uma mulher tão bonita como ela devia ser constantemente o alvo da atenção dos homens. Certamente, estava farta de ser assim. Não era de estranhar que se mostrasse tão distante. 

			– Penso que vou comer o croissã com bacon. 

			– Está bem – acedeu. Começou a fazer o café, mas, então, olhou para ele durante um instante, antes de se concentrar novamente na cafeteira. – Porque não se senta numa das mesas? Eu já lhe levo as coisas que pediu. 

			– Claro. Obrigado. 

			Naquela manhã de setembro, o café não estava particularmente cheio. Um café situado na rua principal de qualquer cidade devia ter mais clientes para ter lucros. Além disso, apercebera-se de que os preços que vira no menu eram muito baixos. Era evidente que o dono não sabia como gerir o seu negócio. 

			Franziu o sobrolho. De repente, sentiu-se culpado. Aquela cidade não prosperara muito ao longo dos anos. Apercebeu-se de como fora afortunado por ter conseguido escapar da pobreza das pessoas que viviam na zona e que, certamente, não ia melhorar, dado o atual clima económico. 

			Sentou-se num canto e penteou o cabelo castanho-claro. Mais uma vez, viu que a sua atenção se via atraída pela empregada atraente. 

			De repente, a irritação apoderou-se dele. Normalmente, nada o fazia afastar a atenção do trabalho, mas, naquele momento, sentia vontade de se concentrar apenas nela. Portanto, não pegou imediatamente nos planos que lhe tinham dado no município. Limitou-se a examinar o jornal que Jimmy lhe oferecera, mas, de vez em quando, o seu olhar regressava irremediavelmente à empregada. 

			Devido ao seu êxito como um dos arquitetos mais famosos do país, Drake nunca se vira privado de atenção feminina, mas tinham passado seis meses desde que Kirsty, com quem saíra durante menos de um ano, acabara com ele, depois de dizer dele que era demasiado egoísta e que estava demasiado obcecado com o trabalho para cumprir os sonhos que ela tinha de casamento e filhos. Drake não negara aquela acusação. Na verdade, surpreendera-o que durassem tanto. Normalmente, as suas relações com as mulheres não duravam mais de três ou quatro meses. 

			A verdade era que Drake não queria nenhum compromisso. Preferia ter a sua liberdade. O único problema era que tinha uma libido muito ativa e não gostava de ter relações só por sexo. A relação que tivera com a ex-namorada não fora perfeita, mas sentira a falta de uma mulher que lhe aquecesse a cama nos últimos meses. 

			– Aqui tem – indicou a rapariga, com outro sorriso cauteloso, enquanto punha o café e os croissãs na mesa. – Bom proveito! 

			Com isso, virou-se para regressar ao seu lugar o mais rapidamente possível. 

			– Como se chama? – perguntou Drake, antes de conseguir conter-se. 

			Ela ficou visivelmente rígida. 

			– Porquê?

			– Sinto curiosidade – confessou, encolhendo os ombros. 

			– E como se chama? – perguntou ela, num tom desafiante. 

			– Drake. 

			– É o seu nome ou o seu apelido?

			– O meu nome é Drake Ashton. 

			– Claro... – concluiu, esbugalhando os olhos, como se tivesse percebido alguma coisa. – É o arquiteto famoso que vai reformar toda esta zona, criando umas casas bonitas a bom preço.

			– Bom, não sozinho. Há outras pessoas envolvidas. 

			– No entanto, se pudermos confiar no que os jornais locais dizem, foi o senhor que atraiu o interesse. Um rapaz daqui que chegou ao topo. Isso é o que dizem. 

			– Sim? – perguntou, enquanto se recostava para olhar melhor para ela. – Visto que eu nasci aqui, justifica que esteja interessado nesta zona. Não está de acordo comigo, menina...?

			Drake percorreu a t-shirt da jovem à procura de uma chapa com o seu nome. Não a encontrou, mas não conseguiu desviar o olhar dos seios firmes e altos que a t-shirt vermelha destacava. 

			– As motivações que tem não são assunto meu. Rogo-lhe que me desculpe se considerou que fui indelicada – acrescentou. Corou um pouco e encolheu os ombros. – Lamento, mas agora tenho de voltar para o meu trabalho. 

			– Ainda não me disse o seu nome. E, para o caso de não se ter apercebido, para além de mim, só há outros três clientes neste café. Não é que esteja muito ocupada esta manhã. 

			Ela corou mais uma vez. 

			– O meu nome é Layla Jerome e, quer o café pareça cheio quer não, tenho de voltar para o meu trabalho. Não me limito a servir ao balcão. Num café, há muitas coisas para fazer. Disse que tinha fome. É melhor beber o seu café e comer os seus croissãs antes de arrefecerem. 

			Ela foi-se embora para o balcão. Não escondeu o seu alívio quando um cliente com um menino entrou no café. 

			Layla... O nome bonito encaixava na perfeição com o seu aspeto exótico. Drake sorriu e levou a chávena aos lábios antes de começar a comer. Antes de se ir embora do café, tinha a intenção de conseguir o número de telefone dela. Assim, conseguiria fazer com que o seu dia fosse muito melhor do que antecipara. 

			 

			 

			Os outros três clientes e a mulher com o menino já se tinham ido embora. No entanto, aquele homem continuava ali, sentado, absorto no que pareciam ser uns planos. Layla sabia porque ele a chamara para lhe pedir outro café. Ao ver que ele não tentava conversar com ela, respirara fundo, aliviada. No entanto, o cheiro sedutor dele começara a perturbá-la. Desde então, sentia-se ligeiramente enjoada. 

			A outra coisa que a perturbara fora o olhar cheio de curiosidade e diversão dos olhos cinzentos dele quando lhe levara o café. Porque tivera de fazer aquilo? Pensaria que ela cairia rendida aos seus pés apenas porque esboçara um sorriso? Incomodava-a que continuasse a pensar nisso, em especial porque sabia que não era assim. A experiência que tinha com os homens como ele, os homens ricos, bonitos e seguros de si próprios, que pareciam pensar que tinham o direito de dizer o que quisessem às mulheres como ela, não a ajudara a sentir-se melhor na companhia deles e também não fazia com que conseguisse confiar neles. 

			Infelizmente, chegara àquela conclusão da maneira mais difícil. Por isso, deixara o seu trabalho prestigioso como assistente pessoal de um corretor de Bolsa ambicioso e regressara a casa para trabalhar no café do irmão Marc. Preferia a vida simples que tinha naquele momento. 

			A sua mudança de trabalho significara menos ganhos e também a perda de contactos que a teriam ajudado a progredir na sua carreira. No entanto, para Layla, o melhor de ter deixado a sua vida em Londres era que trabalhava para alguém em quem confiava. O irmão Marc respeitava-a e valorizava-a, ao contrário do chefe mentiroso, que lhe arrebatara todas as suas poupanças com a promessa de uma oportunidade para ganhar muito dinheiro. Não fora assim. 

			Perdera as poupanças que tanto lhe tinham custado ganhar. A experiência ensinara-a a ser mais cautelosa. Não tinha intenção alguma de voltar a agir daquele modo. 

			Com um suspiro, olhou para Drake Ashton. Ele continuava concentrado nos seus planos enquanto mordiscava o lápis que tinha entre os dedos. Aquela imagem fez Layla pensar num rapaz a fazer os seus trabalhos de casa. A compaixão que se apoderou dela surpreendeu-a. Aquele arquiteto elegante e bonito era, certamente, o último homem à face da Terra que precisava da sua compaixão. 

			Os jornais locais tinham dito que tinha reputação de ser muito duro. Também diziam que ele vivia numa casa que valia milhões em Mayfair, para além de possuir propriedades no sul de França e em Milão, e que juntara a sua fortuna a desenhar casas luxuosas para os ricos e famosos. Sem dúvida, estava habituado a beber café em lugares mais elegantes do que aquela pequena cafetaria. 

			Passou a mão pelo cabelo com um ar de irritação. E porque tinha de se importar com onde aquele homem bebia café? No entanto, o que a preocupava era que pudesse informar o município e o resto das pessoas que trabalhavam para ele de que aquele café pequeno e triste não tinha muitos clientes e que, portanto, devia fechar-se para construir um negócio muito mais lucrativo. 

			O medo apoderou-se dela. O café era tudo para o seu irmão Marc. Se ele descobrisse que a irmã não fora muito amável com o arquiteto famoso e que, virtualmente, sabotara as suas oportunidades de investimento porque ainda estava magoada com a má experiência do passado, ficaria furioso com ela. 

			Recordou as reuniões com os representantes do município a que o irmão e ela tinham ido para descobrir os planos que havia para a reforma da cidade. Tinham enfatizado que todos deviam colaborar ao máximo... Certamente, ela não colaborara com o arquiteto. Havia alguma possibilidade de conseguir melhorar a impressão causada sem se comprometer?

			– Layla... 

			Assustou-se quando o homem voltou a chamá-la. Passou a mão pelos lábios e dirigiu-se para a mesa. 

			– Quer mais café? – perguntou, num tom muito cortês e com um sorriso brilhante e agradável. 

			– Duas chávenas é o meu limite – declarou, observando-a muito atentamente. – Se não, ficarei demasiado nervoso para pensar. Portanto, não... Não quero mais café. Podes sentar-te comigo por um minuto? Eu gostaria de falar contigo. 

			Layla engoliu em seco e sentiu que o pânico se apoderava dela. Apesar dos seus desejos de causar uma melhor impressão, o seu olhar procurou automaticamente uma maneira de escapar. Talvez um novo cliente ou até o irmão Marc a regressar ao café. Não teve tanta sorte. 

			– E se entrar um cliente? Estou a trabalhar. 

			– Tenho a certeza de que podes dar-me alguns minutos do teu tempo. Claro, se entrar um cliente, podes ir ajudá-lo, mas agora não há ninguém. Quero perguntar-te a tua opinião sobre uma coisa. 

			– Sim?

			– Senta-te, Layla, por favor. O facto de estares de pé deixa-me nervoso. Preencheste um dos questionários que o município enviou aos habitantes desta zona?

			O alívio de Layla foi palpável. Aquele homem queria perguntar-lhe pela reforma da cidade. Mais nada. 

			Sentou-se à frente dele e pôs as mãos sobre o colo. 

			– Sim, claro. 

			– Ainda bem. Importas-te de me dizer o que respondeste a «que melhorias pensa que são mais necessárias nesta cidade?».

			Aquele bonito rosto, com as suas feições esculpidas e masculinas, tinha um ar muito sério e profissional. 

			– Vai desenhar principalmente moradias novas?

			– Sim, mas tenho outros objetivos. Pediram-me para tratar não só das moradias, mas também de outros edifícios que pudessem beneficiar a comunidade em geral. 

			– Isso parece-me muito bem. Na minha opinião, esta cidade precisa de mais instalações para os jovens, em particular para os adolescentes. A razão por que muitos adolescentes estão nas ruas é porque não têm nenhum sítio onde possam divertir-se. São demasiado jovens para ir aos bares e, francamente, não precisam de ir beber porque o álcool se vende muito barato nos supermercados e já causa problemas. Não. O que precisam é de um lugar especificamente para eles. Os governantes desta cidade não param o tempo necessário para conhecer esses jovens e saber como são, mas apressam-se a julgá-los e etiquetá-los. Precisam de um lugar a que possam ir para ouvir música juntos, para jogar bilhar. Isso seria fantástico. Podíamos pedir voluntários para ajudar no seu funcionamento. Assim, juntar-se-iam várias gerações e isso beneficiaria todos. 

			– Parece que te interessas muito pelo assunto. 

			– Sim. É fantástico que haja tantas campanhas para ajudar os idosos, mas os jovens também precisam de ajuda. Não acha?

			Ao recordar a sua própria juventude, em que ele também desejara um lugar onde pudesse esquecer-se da sua infeliz vida em casa, Drake concordou com ela. O tom apaixonado de voz que usara para defender a sua opinião fez com que Drake a observasse sob uma nova perspetiva e com que os seus desejos de conseguir o número de telefone de Layla fossem ainda maiores. Não era habitual encontrar pessoas que se preocupassem tanto com o bem-estar dos outros e também não era mau que fosse tão bonita... 

			– Estou completamente de acordo. Nos próximos dias, vou ver alguns terrenos para construir novos edifícios e asseguro-te de que terei em conta o que me disseste. Claro, posso fazer recomendações, mas a decisão de criar um clube para os jovens ou algo semelhante é do município. Eles têm de proporcionar o dinheiro. 

			– Eu sei, mas um homem importante como o senhor... Um homem que cresceu nesta zona... Talvez conseguisse exercer um pouco de influência. Significaria muito para os jovens se fosse assim... 

			Quando a porta se abriu, anunciando a entrada de um casal de idosos, ambos olharam para a entrada. 

			– Parece que já tens clientes – indicou Drake, com um sorriso. No entanto, a sua acompanhante encantadora já se levantara e estava a caminho do balcão. 

			Meia hora mais tarde, Layla apercebeu-se de que Drake estava a dobrar os seus planos para os pôr numa pasta elegante de pele. Ao ver que ele se dirigia para o balcão para falar com ela, mordeu o lábio. Todos os seus sentidos ficaram em estado de alerta. O aspeto daquele homem era imponente. Os ombros sob o casaco elegante eram largos e atléticos. O físico magro e musculado, com pernas longas e fortes, sugeria que tudo o que vestisse lhe assentaria bem, quer fosse umas calças cinzentas e a camisa azul elegante que usava ou umas calças de ganga e uma t-shirt. De repente, tudo lhe chamava a atenção. 

			– O café e os croissãs estavam deliciosos, em especial o café – comentou, enquanto deixava a pasta no chão. 

			– Fico feliz. O meu irmão, que é o dono do café, compra o melhor que consegue e teve muito trabalho a ensinar-me a fazê-lo. A intenção dele é vender produtos de qualidade com um bom serviço para os clientes. 

			– No mundo dos negócios, é o melhor que pode fazer-se... Isso e tentar conseguir lucros. Queria perguntar-te quem é o dono. É o teu irmão? Como se chama?

			– Marc Jerome. 

			– E sempre trabalhaste para ele?

			– Não. Nem sempre. 

			– Importas-te de me dar mais detalhes?

			– Trabalhei em Londres durante uns anos, mas precisava de uma mudança e regressei a casa – explicou, erguendo um pouco o queixo. 

			– E o que fazias em Londres?

			– Era a assistente pessoal de um corretor de Bolsa. 

			Drake franziu o sobrolho. Sentia-se perplexo. 

			– Que mudança, não é?

			– Sim. Há mais que queira perguntar-me antes de voltar ao meu trabalho, senhor Ashton?

			– Sim – respondeu ele. De repente, o olhar dele tornou-se muito intenso. – Há mais, Layla. Eu gostaria que me desses o teu número de telefone. 

			– Porquê?

			– Para que possa ligar-te e convidar-te para beber um copo. Vais dar-mo?

			A perplexidade apoderou-se dela. Não ignorara a admiração que vira nos olhos dele quando a vira pela primeira vez, mas não esperara que a convidasse para sair nem que lhe pedisse tão rapidamente o seu número de telefone. 

			– Se tivesse pedido o número de telefone do meu irmão para ele puder dar-lhe também o seu ponto de vista sobre a regeneração da zona ou sobre o seu negócio, ter-lho-ia dado com muito prazer. No entanto, para ser sincera, não tenho por costume dar o meu número de telefone a homens que mal conheço. 

			– Mas já me conheces. Quer dizer, eu não sou um desconhecido que acabou de entrar da rua. Embora gostasse de ter o número de telefone do teu irmão para poder fazer algumas perguntas, neste momento, quero o teu. 

			– Lamento – replicou ela, retorcendo as mãos. Sentia-se muito incomodada. – A minha resposta é não. Gostei de falar consigo sobre o que faz falta à comunidade e estimo muito o seu interesse, mas... Vamos parar por aqui, pode ser?

			Com um suspiro, Drake sorriu. 

			– Talvez sim ou talvez não... Refiro-me a parar por aqui. 

			Não parecia ofendido. De facto, enquanto pegava na pasta, esboçou outro sorriso enigmático. 

			– Esta cidade não é a mais concorrida nem a mais habitada do país. Sem dúvida, vamos encontrar-nos de vez em quando. De facto, tenho a certeza disso. Tem um bom dia. Ah! Porque não dás o meu número de telefone ao teu irmão? Eu gostaria muito de conversar com ele sobre o que pensa sobre esta cidade. 

			Com isso, deixou um cartão de visita que tirou do casaco em cima do balcão. Sem esperar para ver se ela pegava nele, dirigiu-se para a porta. Abriu-a e saiu. Layla observou todo o processo sem perceber que, durante vários segundos, estivera a suster a respiração...
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